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O Congresso

Afirmou-se para aí com

uma petulante suliciencia in-

telectual que o partido repu-

blicano se dissolveria no Con-

gresso.

A resposta não podia ser

nem mais clara nem mais ca-

tegórica.

O partido que pela sua in-

sistente propaganda e pela sua

acção revolucionaria fez a Re-

publica continua iiitemerata-

mente no seu posto de honra,

que é o da luta sem treguas a

todo e quaesquer reacionaris-

mo por mais disfarçado que

ele se apresente. Nunca. o pai'-

tido republicano deu um exem-

plo tño alto da sua conscien-

cia cívica e da sua dedicação

patriotica.

O partido republicano não

fez a Republica. .. pela Re-

publica.

Se a Arte pela Arte ainda

pode ter cultores e proselitos,

o que de nenhuma forma se

admite é uma translormação

de regimem para termos ape-

nas uma simples substituição

do pessoal dirigente. Era o

que faltava!

Aimplantaçâo da Republi-

ca não foi pin tim; 'foi um

meio de que o partido republi-

cano se serviu para realizar

um determinado programa.

Efectivou-se porventura esse

programa? Cremos que não.

O governo provisorio, e prin-

cipalmente o dr. Afonso Cos-

ta, pela pasta da justiça, prc-

mulgou efectivamente um cer-

to numero de leis que consti-

tuem por assim dizer os ali-

cerces de toda a obra da Re-

publica. Mas por mais gran-

diosa que seja a tarefa execu-

tada, o nosso antigo programa

é já, por completo, uma reali-

dade? De forma nenhuma. E

não nos venham dizer capcio-

samente que a revolução poli-

tica está terminada, que só

nos resta fazer enveredar a

Republica pela senda das re-

formas sociaes. Repugnantissi-

mo sofismal Miseravel mentira!

A Republica fez-se a 5 de

Outubro, é corto, mas por

acaso os Vicios monarquicos,

a depravação do regimen de-

posto desapareceu como por

encanto, subvertida pela vara

magica dum nigrcmante que

tudo quisesse e pudesse? Pro-

funda ilusão!

A reacção nunca desarma.

Combateu-nos durante a mr.-

narquia, dar-nos-ha batalha

dentro da propria Republica.

Quem estudar os acontecimen

tos desde o 5 de outubro, cons-

tatará as tendencias verdadei

tamento alarmantes com que

se pretende organizar dentro

da Republica uma autentica

oligarquia de politiqneiros sem

escrupulos, esoudada nas for-

ças ainda existentes do caci-

quismo provinciano e em cn-

jo seio se albergam os mais

notorios e comprovados devo-

ristas. E não nos digam que é

uma blogue pertida e perigosa

o que atirmamos.

Os factos aí estão gritan-

 

tes na sua tremenda eloquen-

cia.

Intentou-se formar dentro

da democracia portugueza um

verdadeiro sindicato explora-

dor do poder. N'este sindicato

ha averiguados representantes

do reaccionarismo politico,

economico e clerícal.

Teem os seus agentes ma-

nifestos na imprensa, no parla-

mento até. São todos conscien-

tes? Acreditamos que não. A

mai ria serve os intuitos e os

interesses da reacção sem dis-

so se aperceber, conscia mes-

mo de que exorce uma função

util e patriotica.

Este sindicato scoberts-se

com o prestígio d'nlgumas li-

guras que 8.3 bateram nas ruas

e nos navios da nossa armada,

intentanrlo assim lançar poeira

aos olhos da opinião publica,

com o fito de que ela o tomo

como a mais autentica entida-

de revolucionaria, a unica que

em si contem os ilegitimos au-

tores da façanha redentora dos

dias de outubro.

O Congresso republicano

veio pôr a questão no seu ver-

dadeiro pé.

O partido republicano his-

torico combateu e destruiu a

monarquia, porque doutrina-

riamente eram os principios

republicanos que mais se coa-

dunavam com a sua maneira

de sentir e de pensar, mas

tambem porque queria reali-

zar o seu programa. Faz a

Republica em obedieucia a

uma doutrina politica, mas

fel-a tambem porque ela era

a unica fôrma de governo que

em Portugal permitiria a eae-

cução integral do seu progra-

ma. Enquanto o não realizar,

nenhuma razão pode apresen-

tar-se que justiiique a disso-

lução do nosso partido.

Ha individualidades que

divergem do antigo programa,

quanto á sua aplicação? Pode

muito bem ser e é mesmo m-

tural que assim seia. Que se

separam do seu antigo partido;

que formem agrupamentos á

parte. A sua função não será~

por esse facto condenavel; sc-

rá mesmo louvavel e necessit-

ria, se tiverem o cuidado, que

neste caso é um dever de hon-

ra, de se não prestarem ao jo-

go de oligarquias reaccions-

rias u devoristas. Mas todos

aqueles que ainda aceitam co›

mo sendo o melhor o _antigo

programa partidarin e con-

cordam que ele embora actua-

lizado devo ser executado gra-

dualmente, adaptando-o 'crite-

riosamente á sociedade portu-

guesa, teem a obrigação mo-

ral de continuarem unidos em

torno da velha bandeira do

partido e hoje mais do que

nunca, porque se trata n'estc

momento e acima dc tudo da

defesa e da consolidação da

Republica. '

Por issso congratulemo-

nos com o Congresso. A sua

obra foi essencialmente repu-

blicana e patriotica.

Angelo Vaz

I Não são da reaponsabllidade do jornal s doutrina e opiniões

' dos escritos assinados ou simplesmente rubricados

Melhoramentos

Transiton já do ministe-

rio do interior para o das li-

nanças, para apreciação na

parte a que este compete, a

representação da camara mu-

nicipal' de Aveiro para cons-

truir um emprestimo da quan-

tia de 6:500ã000 reis, amor¡

tisavel em 24 anos, com des

tino ás obras de conclusão do

cdilicio do «Asilo-escola distri-

ctal» a que já nos referimos,

realisavel na Caixa-geral-dt-

depositos e cujos encargos são

garantidos pelo subsidio de

13:285â628 reis, que o Esta-

do dá ao mesmo asilo, em

duodecimos, cobrados directa-

mente pela referida Caim-ge*-

ral da tesouraria do ministe-

rio das finanças.

Tem sido incançavel em

r~-mover todos os embaroços e

promover o mais. rapido an-

damento do processo o nosso

querido amigo e ilustre par-

lamentar, sr. dr. Barbosa de

Magalhães, a quem a camara

tem inteiramante ao seu lado.

 

DIA il DIA

O ANNivmtsanios:

"Í ' Fazem aunns:

Hoje, as sr." D. Maria do Céu

Pereira Osorio e Cunha, D. Elvira

Macieira, e o sr. dr. João Dias Pe-

reira da Graça, Alqusrubim

Amanhã.. 0. se Museum ..49:.nas. um nl f"

nlor. -

Alem, a sr.' D. Aids Msnuella

ds Cunha Serrão. _

Depois, a sr.“ D. Maria José

Rebello Cancela, Anadia.

e ns'rsoas:

Estiveram n'estes dias em Ave:-

ro os srs. Maximiniano Pimentel,

Vicen'e Rodrigues da Cruz, Manuel

Te xeira Ramalho, José Rodrigues

Paulinha, Henrique da Coala,Jose

Refugo, Augusto GJ'n-lã Leandro

Rodrigues, João Alcino Fernandes,

Manuel Maria Ama lor, dr. Jayme

R'beiro, Elysio Feio, dr. João Su-

cena e dr. José Nogueira Lemos.

O PRAIAS E THERMAS

Da Costa-nova retirou com sua

familia o sr. Francisco Costa, nos-

so estimavel psiricio e acreditado

Comerciante em Africa.

'k Regressou de Espinho s

Aguada, a familia do sr; dr. Moura

Pinto.

!g Da Costa-n iva regressou tam-

bem, com sua esposs,o nosso esti-

mavel amigo e entendido farma-

ceulico militar, sr Francisco Mar-

ques da Nais.

'k Tambem da mesma praia

regressou com sua esposa á sua

casa de S Bernardo o .nosso amigo,

sr. José Maio Refugc.

o nnensssos:

,Regressaran de Lisboa os srs.

dr. Samuel Mais e Elisio Feio, que

sli foram por motivo do Congresso

como representantes de llhavo e

Aveiro.

o nonnrns:

Passa agora melhor dos seus

incomodos o nosso velho amigo e

bemquisic capitalista local, sr. José

Antonio Pereira da Cruz.

Q Tambem felizmente tem mr-

lhorado, no Porto, a sr.“ D. Helena

de Vasconcolos, que, como dissemoi,

para ali seguiu, de Espinho, grave-

mente enfermo. Acentuain-sc-!he os

alivios, o que nos é grato noticiar.

Seu marido, o nosso born ami-

go, sr. dr. Anibal de Vasconcelos,

tem sido desvelst enfermeiro.

!L Melhora tambem a sr.a D.

Maria das Dores Rsbocho, galante

[ilha do sr. Jacintho Agapito R.-

bcclio.

o ALEGRIAS no Lan:

COOSOTClOll-Ela em Lisboa, onde

sentou banca de advogado. o nos-

so colega dc' Povo da Murtosa, sr.

dr. Carlos Barbosa, com a sn' D.

Maris August¡ Pinto, do Pardelhss.

Muitas felicidades.

 

  

A FRAGA

Informa o ilustre publicis-

ta, sr. Luiz Morote, que as

comunidades femininas em

Espanha são em numero de

2:651'3, com 40:030 freiras, e

as mascolinas no de 597 com

[02630 frades. Um total de

'52253 comunidades com nada

menos de 60:660 retigicsosl

Tudo aquilo posto a...

produzir, imagine-se que en-

chume, dentro de poucos

anos, por toda aquela pobre

terra!

O nosso ilustre colega a

Zilonlanha calcula que o cus-

to de cada um.. . daqueles

individuos, pelo que cada co-

munidade envia anualmente

para a casa-mãe estrangeira,

do que as ordens monásticas

deixam de pagar por toda a

classe de impostos, se obtem

melódica e exactamente, as

seguintes cifras:

Custo geral, a tres pc-

setas por frade ou freira,

56.9661700; dinheiro enviado

anualmente para a casa mãe,

16:265:ooo; impostos não

pagos, i. ¡32:500. Total,

80.966:200; ou sejam perto

de treze mil centos por ano. ..

_ Do que nos livrou a Rc-

publica, que lez seu primeiro

ministro na pasta da justiça o

sr. dv. Afonso C_osta l
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Homenagem à memoria ils

l'ligusl linmliania e de Bandido iii: Reis,

prestada na distribuição de ?lili reis

por i2 paira, nu dia 3 :le carla mez, int

Hrtbur da Costa &BíntoBasto

A lista dos pobres favore-

cidos neste mez pela piedosa

comemoração do sr. dr. Pinto

Basto:

Florinda Loura, rua de

S. Roque; João Lopes dos San

tos, idem; Luiza Trinta, rua

de S. Bnrthclomeu; Maria Jo-

ss do Ignacio, rua de Sá; Maria

Carrancho, Arrochel a; Valenti-

na Antonia., Seixal; Terela

“Rosa. de Jesus, Beira-mar; Joa-

quim de Deus do Loura, rua

do Vento; Margarida do Ro-

sario, rua de S. Roque; José

de Souza, Carril; Joaquim Si-

mões, rua do Norte; Maria

Gotinha, Palmeira.

Os doze contemplados, co-

mo tantos dos seus companhei-

ros da missriajá favorecidos pe-

la generosa esmola, coroam de

lagrimas reconhecidas a me-

moria dos mortos ilustres e a

obnegação da tilantropo que

tão cuidadosamente e tão ge-

nerosamente cememora a data

do passamento dos dois glo-

riosos martyres da Republica.

W**

. (onspiradores

De 4.“ feira ultima para

cá entraram nas prisões da

cidade os seguintes indivi-

duos julgados complices na

conspiração monarquica:

Dr. João Maria Lopes,

Ovar; padre Leoncio Soares

Pina, Feijões; Antonio da Cos-

ta Tavares e Silva, Maciuha-

ta; padre Manuel Rodrigues

Lyrio, Ovar; Augusto da Cos-

ta Binho, idem; e Joaquim

Dias de Resende.

redacção seja enviado um exemplar.

LISBOA, 341-911.

Causou notavel impressão cm

Lisboa o exoslente artigo juridico

carta habitual.

E' um trabalho do alto merc-

vcimento com que a Gazela da Re-

lação de Lisboa f tz o seu coments-

rio no acordam dos suabeleirass da

Relação que manda despronuncisr

os coniipiradores do Algarve. Está

escrito por mão de mostre. A Ga-

zeta é aquella importante revista

jurica em que o falecido dr. Bar-

bosa de Magalhães tão notavelmen-

te se assignalou e cujas brilhantes

tradições o lilho continua.

Escrevem n'ella jurisconsultos

do tomo de Cunha c Costa, Anto-

nio Macieira e outros;

Este escripto é dos que não tem

refutaçño posslve , Eil-ozj

 

A doutrina do Ac. contraria a lei,

e, por isso, é nao só inaceitavsl, mas

tambem põe em perigo os interesses

da sociedade. Em primeiro logar o

Ac. deixou de apreciar a prova resul-

tante das acareações dos arguidos,

com o sui-generis fundamento de que o

iuiz de 1' instancia declaram que_

após tanta canceira, pouco resultar¡

dessas repetidas diligencias; e ainda

nos arts. 901 e 90'.) da Nov. ref. jud.

Mas não qui-a ver que os arts. 972,

975 e 1071 da mesma Nov. rsf.jud.

.nandam proceder a interrogatonos o

acareaçõos tantas vezes quantas ao

juiz pu'ecerem necessarias para me-

lhor esclareciment s indagação da verda-

de. Portanto, algum valor teem, pelo

plenos como começo de prova, e o juiz

du 1.' instancia, nao os desprezando,

embora contessassc franca e leslmcn-

ts o pouco que lbs foi possivel apu-

rar, cutãpriu a lei, emquantào qncegn

, A apos moagem assistentes¡ ara

9 tem.viol na. E isto E¡

dinnrlo, que é certo que aquelas tsi- '

tos expressos da lei são vivamente

defendidos por todos os tratadistas

de direito criminal. porque, dizem eles,

das acsreações entre os acusados de

um mesmo crime resulta tornarem se

testemunhas uns com os outros.

Em segdudJ logar afirma-se no

Ac. que para a pronuncia são uscss

sarics factos cortei-elos. Esta doutrina

é nova na nossa jurisprudencia, e,

cremos, na de todo o inunda. Até ago-

ra a pronuncia bsseavnse ein riu/¡cica-

luind:olos-Nov. rei. jul.. art. 987-,

ou em prova bastante pais. a indicia-

çío-srt. ll da lei de 18 dejulho de

1855. E o sr. dr. Francisco Maria Vet

ga, no seu 0. min. pub. na 1.' instancia,

pag. 255_ explica assim;

«Na verdade: indícios sufiri'mtes e

prova bastante para a indiciaçdo á a mes-

ma. Nilo dia u lei que a prova seja

plena mas bastante, e qual ela saja tica

ao prudente arbítrio do julgador o decl-

dll-a, como tambem dia o art. 2519 do

00d. civ. c já dizia a Ord. l. n.0, t

117 § 12. Era um contrnsense exigir

prova plena para a pronuncia quando

o jury pod: condenar sem ela»

Esta doutrina não é só do sr. dr.

F. M. Veiga, mas tambem dos tribu-

nais e dos tratadistss, como se pode

vêr, entre outros, nos Ane. do Sup.

trib. da just. de 20 de agosto de 1880

(no D. do gar. n.' 237), da Rel. do

Porto de 30 de março de 1909, na Rev.

dos lrib. (vol. 27, seg. 566), Navarro

de Paiva, Tral. then. e prol. das ros.

em pras. pen., pag. 119 nn e seg; las

Ferreira, nof. ref. jul anal., pag.262,

etc., etc. e dos 2 outros signntsrics

do Ac. acima transcrito, como se pó-

do vér no Ao., que a seguir transcre-

vemos, a que se nao pólo dizer que

fizesse uma larga e cuidadosa. spre-

cisçao da prova. . .

Ora a quem como nós não conheco

o processo, basta a leitura do Ac.

para. ficar plenamente convencido de

que existiam os indícios iniciantes, ou

prova bastante para. a pronuncia, que

Lopes da Silva, Rep. jin'. port. vol, 12,

detine-o despacho dojm'z que declara o

reis :usp i'lo do del cto ou crime. .. Mas o

Ac. quer factos concretor, embora não

cite lei, jurisprudencia ou tratatadis-

t¡ sm que se funde. E enquanto o

Ac. assim se revela cheio de exigen-

ciss na investigação ds um crime,

em que os seus auctores se cercam

sempre das maiores cautelas, arman-

do-ss com a espada de dois umas, o

sr. Navarro de Paiva, tam em 'ulz,

escreveu no citado a png. 193: c on-

vem que os tribunais da Relação te-

nham em consideração que são grs

vas ns dificuldades com que lutam os

juizes de 1.I instancia para. apurar os

factos, coligir as provas e indícios

demonstrativos da culpabilidade e

destrinçar as responsabilidades dos

delinqusntes, e que é :.ibrcmcneira arris-

cado s perigoso aniquilar s. obra do jul¡

instructor, que escutou as testemu-

nhas, procedeu ds acariaçdcs entre estas

e os presumidos delinquentss, presen-

ciou o gesto, a atitude, as lmprsssõss

que uns o outros experimentaram no

_nn-4'WM.._.- _A 

por que vou subsituir hoje a minho'

   

  
   

   

  

   

  

    

   
  

  

   

  

   

  

  

ala-do-sul

  

decurso das diligencias empregadas

para o descobrimento da Verdade.

«Sc pole haver casos em que a Ft'gllran-

ça individual e a hoa rspulaçlln dc um i'mli-

vi'dim possam ser cumpram lirlur por um (les-

par/io de pronuncia apurou/ementa menos

fundado, convém não m'riscar nr legítimos

inlcrcsscr da surto/mto e não dasviar os

presumidos (lol nqncntes dos seus nu-

turaes juizes»

Esta é que é a verdadeira e legal

doutrina, o tanto mais insiispeita que,

como acima dissemos. partem-s a um

'uiz por todos o.- ttnlm distincto. Em

.0 logar, o Ac. ataca o _juiz de L'

instancia por ter populi-ainda um dos

agravantes, contra quem o m." p.“

não uerels'ira, o dz que »Ie pretendeu

justilicsr-se com o art. 872 da Nova

ref. jud. mas não quiz vêr que esto art.

tem de ser interpretado de combina-

ção cim o anterior. Ora foi isto o

que o juiz fez r. é dessa comb nuçào

que resulta a faculdade. que é tnmbein

uma. obrigação, da pronunciar quem

se mostre culpado no sumario (hoje

no corpo de dellcto).

O artigo 872 referees anão só ás

pessoas certas con ra. quem se deu (a

querela), mas tambem as outras, que

elo eumarlo ae mostrarem culpadasn.

E o artigo 871 diz que -a querela pódc

ser dada centra pessoas certas e de-

terminadas, ou contra as incortas,

que ss mostrarem culpados no suma-

rion. Parece, pois. que o Acc é que

ndo quiz var isto e desprender-ee da

doutrina, tão velha como crronea, de

que, quando concor'lnc )Ul o delegado,

o juiz deve mandar lhs novamente o

processo com vista e o delegado ou

muda de opiniao, ou rrcutro, e, se não

fizer nem uma cousa. "1"'i| outra, o ln-

slstir na sua anterior promoção, o juiz

dave queixar-se ao riupeilor lnerarchi-

cc do delegado.

Sempre gostsvumos ils saber em que dispo-

siçllo legal ou principio ils direito ss funda

quem assim esquece s missão do ministerio

publico s do luisl s Io lembra do ir buscar a

.intorvsnçio ds um magistrado ruperlormsute.

doutrina ds passividade do poder judicial

v - hsm ganhou leres ds cidade, não sabemos,

tricot.“ Estimadores¡ saltar sin que ss loud?

s o qus é que s lastiilcs. O ministerio puMl '

oo, allnsl, ss nao os querela promove que se

archive o processo. 0 juiz tem a inculdadc do

lndslsrir esse requerimento e consequentemente

ds mandar segu'r o Processo, pronunciando os

arguidos. Esta doutrina s a uue ss deduz do

Ac. dc Sup. trili ds just. dr ill do março do

1911 Gas. o vol o.” 5 pag. 37. que diz:

.Atendendo s que, conslit rlllu o corpo ds ils-

Iicto, ¡cha-ss o processo nn nlluin de dare

juiz a sua decisão, nos termos do artigo 15 do

decreto de 15 do soteinbm de 1692, competin-

|lts laser s dsvtdn classiiicagllo dos crimes,

pois quo nem so ministerio publico, nom aos

queroisntss particulares da s lei rsss lsculdsde

nlo slando o juiz sdstricto a classiücsl-os

couo ns partos ssiondnui que o devem ser, inss

segundo os elementos que os autos lhe ofere-

çsm;o

«Atendendo s que ndo pode o juiz, por

lslts de harmonia entre s queixo do ministerio

publico e querelsnlss, nisstur de classiilcnr os

crimes o dsr o devido ¡llllaluOlllO so processo,

pois do outra forms iicaria paralmdn s ucçdo

da justiça e impunes os criminosos, tsnlo insis

qns feita a classdicaçdo as partes podem recor-

rsr s scr definitivamente leila a classilicaçilop

(Veja-so anote dssln Gar. s esse Ac)

O Ac que estamos criticando, cita, em

sbono ds sua doutrina, o Ac. do mesmo Supre-

mo: tribunal dsjustiçs, do 12 de abril ds

1919, que julgou nao pudor n acusação parti.

culsr droscguir, aos processos por crimes publi-

cos, independentemente da du ministerio publi-

co, mas nao cita a nota em que esta Gas., t.

13, n.“ 92, png. 73l, combateu osso Ac.

Cita ainda varios artigos da Nov. rei. jud,

que segundo dir, ss opõem a quo o juiz pro.

uuncic quem ss inosire culpado no corpo de ds.

licio, sm bora o m ° p." não tenha querelado.

Mas, de todos eles. apenas um, à l." vista,

parece efectivamente opOr ss s quo assim se

proceda. E' o srt. 857, que oslsnslsco que

«nos crimes, assim publicos, como particulares,

serao admitidos s acusar sómente os que liou-

vorcm deles querclsdcn. llellectindo, porem,

nessa disposiçss, vs-sc que els só tem em Vista

determinar quais ss pessoas particulares quo

podem acusar, isto e, s legitimidade dos seu.

ssdores particulares. O Ac. não rsllccliu bem

quando tirou argumento desse lrl. s não quiz

Ver o srt. 996 ds mesma No'. rei. jud. que

expressamente permite s pronuncia sem qua-

rala¡

«Tambem poderão agravar, ss o juiz, son-

do o crime publico, ndo pronunciar algun¡ in-

dividuo, contra quem haja provas, posto que

dele u »do lenha expressamnls quereladn.»

Este srt. 096 resolve a questao no sentido

d s doutrina que sustentam“, s que antes nes-

ts mesmo Guz. t. 2l, n.°s 18 s 49, qag. 377

e 875, sustentam o dr. Luiz ds Cunha Gonçal-

ves sin 2 artigos, em que ss isrcm justas con-

siderações sobre s acção do in.° p.°_ o do juiz

sin processo criminal. Estando em jogo, como

nele esta, a ordem s s segurança publica, o

bem sstsr du sociedade e s sus defesa, niio

ss compreendo nem se'a-lmito a lsl passivida-

de do poder judicisl, que só podia produzir a

impunidade, o bcaellcio dos criminosos, mas

que felizmente s lel nao estabeleceu, 'dando, ao

contrario, no citado srt. 996, u devida s ns-

ccssarls iniciativa so juiz.

para»



' Cobras¡ o. - Estamos quinismo é de primeira ordem

procedendgá cobrança do sendo o motor de extraordinaria

%==trimestre agora findo, en- força. _

vlando de novo áquelles A exportação faz-se pelo rlo ou

Agua.“ “3'33"“ dos nossos obzequlosos pelo caminho de ferro, que lhe

(”mL-0'.“ 4 de ”ovmbm'_ assignantes que por at- passaàporta, tendojã adquirido dos

E' nomeado ainda“? do procurado' tendlvels razões deixa- pinhaes proximos grande porção de

gi"“ qa. 'lepubl'ca ° sr' d'- Amo' ram de satisfazer nos mc- madeiras para obras.

"'0 Mame“- zes passados os seus rc- Vale a pena vel-a funcionar.
Dia õ-Uin barbeiro da Gafa- '

h . - . cibos. Chapeu: novos. - Cha-

n, a a quem o c'dadao MM"“ mali- A Í0d05 POQamOS a De' memos a atenção das nossas gen-dara trocar uma nota de 50:000 reis nhorante ¡lneza de o faze.. us ¡enoras para o mundo que da

“lg“ “m i“'d' dm““ ° d”” a rem agora. evitando-nos conhecida casa da sr.' o. Alzira
agperi' 'J do, troco' . l 0 ÍPanSÍOPnO 8 0 DPBÍUÍZO Chaves hoje publicamos.Dia 0- hin Albergaria-awe ha que major demora nos Como de cosmme, os chapa“,
o Centro mandante passa a deno-

. “ ' d mais
"Mame 0mm) repubücano Egg, acarreta sao da melhor qualidade e o
u . A ÍOdOS aq!“ deixamos lino gosto, pelo que nos informam
1 07W-

expresso 0 nosso reco- pessoas entendidas.

dante do 32 o tenente coronel

nosso patricia, sr. David Fer-

reira da Rocha.

A todos os nossos parabens

:Terminaram as inspe-

ções militares no districto.

O serviço, pelas informações

que colhemos, foi feito de ma-

neira a não dar o menor pre-

texto a reclamações, antes a

ser louvado pela isenção e ri-

gorosa justiça que n'ela houve,

sendo presidido em começo

pelo ilustrado capitão-medico,

sr. dr. Zeferino Borges, e

em breve um jornal da noite,

que se denominará Patria_

A' reunião assistiram mui-

tos senadores e deputados, e

entre eles os srs. dr. Alfredo

de Magalhães, coronel Correia

Barreto, França Borges, dr

Barbosa de Magalhães, To-

maz Cabreira, Padua Correia,

Alvaro Pope, dr. Antonio Ma-

cieira, José d'Abreu, dr. Car-

los Olavo, etc.

-_~_.____

Dr. Afonso Costa

    

  

     

  

exequiveis Tcm Custado a ar-

ranjar nove vereadores para

constituírem o quadro admi-

nistrativo; como arranjar trin-

ta e tantos agora?

Ha ainda outras com que

não concordamos absoluta-

mente. Exporemos em maré

de mais vagar.

Até agora parece ser a ca-

mara de Cnstclo-de-vide a uni-

ca a apresentar parecer. Bom

seria que as demais lhe se-

guissem o exemplo, pois na

   

  

       

   

   

  

  

 

    

   
a' Passa em Aveiro o minis-

tro da guerra, a quem é feita uma

ruidosa inaiiil't - ação na gare.

Dia 7-Uin comboio do Vale do

Vouga é aperlri'jaiio em Cocujães.

J Chove torrenciahneute.

cimento !

O facto tem dado nas vistas e

representa, realmente, uma barba-

barharidado. -

Deterininouse a reparação do porti-

co da egreja da Misericordia, que

e um magniiico trabalho em pedra

que o tempo danilicou, e está-se

procedendo a esse trabalho. . .

ridade de Issa-arte;

Que se substituisse a parte da-

nificada com a colocação d'uma co-

luna nova, compreende-se e seria

de louvar. A obra a que se está

procedendoé tudo quanto ha de

mais improprio e de menos re-

guiar.

Páre-se com isso ou faça-se a

restauração como ela deve ser

leila.

Ad miniotr ç

oonoelho.-Eslá desde homem

exercendo as reacções de comis-

sario de policia e administrador do

concelho o capitão sr. Rosa Mar-

tins, considerado olimal do 24 de

infantaria.

0 sr. Beja da Silva necessitou

d'um curto descanço, que lhe foi

concedido, _ao cabo d'um longo per-

curso de rudes fadigas n'este agi-

tado periodo que vem desde o mo-

mento em que foi descoberto o cri-

me de rebelião contra as institui-

ções.

A!

sua actividade

vel, ao seu Zoli) pelo serviço pu-

blico, ã sua dedicação patriotica se

deve quanto em torno do districto

se tem leito na descoberta do cri-

me e dos criminosos. 0 sr. Beja

da Silva não declinou os mais pe-

sados trabalhos. la a toda a parte

com

inconfundí-

  

    

  

  

  

  

      

  
   

  

 

  
   

  

  

 

  

nhcctmento.

Os antigoo.-No visinho sr_

concelho de llhsvo, de onde é na› de

tural, completou no dia l de no-

vembro corrente os seus 90 anos

de edade o ducano dos eclesiasti-

cos da vila, rev. .losé Nunes Va-

lente, que ainda celebra missa

diariamente.

.t Tambem no mesmo dia pas-

sou o aniversario natalicio do sr.

Augusto do Carmo Cardoso Figuei-

ra, que, embora mais novo, é,

contudo, o decano dos farmacuuti-

cos d'ali.

Governador oilil. --

Esteve hontem em Aveiro, vindo

da Serra-de-astrela muito melhora-

do, o ilustre olicial d'armada, go-

vernador civil efectivo d'este dis-

tricto, sr. .lulio Ribeiro d'Almeida.

Sua ex.a acompanhou d'aqui o

sr. ministro do fomento para Ana-

dia, tencionando vir nos lina do

mez corrente para Aveiro.

Consumo publico. - A

cidade consumiu nos 31 dias do

mez de outubro lindo 20:74? kilos

de carnes, produzidos pelo abati-

mento de 139 bois com o pezo de

20:350 kilos; 4 vitelas com o de

173; e 19 carneiros com o de

211.

Romario ooo ocmito-

Plone-Apesar do tempo agreste,

quasi temporal que fez ante-hon-

tem, muita gente, muitas centenas

Cambra, d'este districto, por aban-

dono do logar.

go, sr. Renato Franco.

g' A camara municipal de Es-

pinho vae dirigir uma representa-

proceder á elaboração do projecto

para o estabelecimento de esgotos

d'aquela localidade.

A' volta do disto¡-

cto.-Quaudo no sabado ultimo

ponte que atravessa o rio Antuã',

entre Pinhão e Piudelo, desabou a

velha aranha precipitando no rio

os que passavam.

Felizmente o trambulhão não

lhor. O desabamento deu-se per

efeitos do ultiino temporal.

de mal.

rios das cidade e aldeias. Foi uma

os anos, iniciada na vespora, com me 30193 “0 “39° “quem“

um dia lindo, de sol de oiro e ceu 5:000 relog

sem manchas.

As capelas e sepulturas osten- magnlüca ?Wim 38"¡00" L0 ”a

tavam lloridas e iluminadas deco- Oiãn'ia, 00-, de BufalOfN. Y., Esta

dos-unidos, consagrada ao tamento

da lavoura, industria pastoril e iu-

Os sinos, apezar de tudo, não áustrias ruraes, a comunicação de

deixaram de fazer ouvir a sua tuada haver fecbado um contracto com

rações. Ghoraram-se muitas lagri-

mas e ñzcram-se multas preces.

Notícias miudos. - O

Abilio Moreira Aranha Furtado

Mendonça iol exonerado do lo-

gar de tesoureiro da fazenda pu-

blica no concelho de Macielra de

a* Vem servir na direcção das

obras publicas de Aveiro o escri-

turario, nosso conterraneo e ami-

ção ao governo pedindo se mande

transitavam dois carros de bois á

foi grande e tudo correu pelo ms-

g' Maria d'Almeida Pereira,mu-

lher de Antonio dos Anjos, de As-

sequius, auzente no Brazil, lei a

uma fazenda de seu pac, n'aquele

logar, encontrando-ae com um ir-

mão com quem ha muito estava

Bomeçando de insultar-se

passaram a vias de facto, intervindo

. . . . . ~ o pao que agrediu brutalmente a ti-s e ite- t . .de md'v'duos v's'mam O c m tha com uma feios que trazia ao

romaria, a triste romaria de todos ponto de a pros"” °°m um em"

íon. - Aca-

bamos de receber da redacção da

   

    

  

  

  

 

   

   

 

    

  

          

   

  

  

  

tro-democratico».

tação de simpatia.

'-

 

fez

pretendersm subornar:

por meio de suborno

Republica»

de apanhar o bando' invasor:

«Tendo o coronel de

No”rapido da noite de ho-

je passa em Aveiro, com des-

tino ao Porto, o ilustre parla-

mentar, sr. di. Afonso Costa,

que vae ali inaugurar o «Cen-

Prepara-se-lhe, nesta ci-

dade, uma ruidosa manifes-

Compensações

O sr. ministro daguerra

publicar, em ordem do

exercito, os seguintes diplomas:

Ao soldado Antonio Augusto

Alves_ a quem os couspiradores

«Tendo os oonspiredotss monar-

quicos tentado nliclar o soldado ser-

vente n.“ 26¡4:060 da 4.' bateria. do rc-

gimento de artilharia n.° 4, Antonio

Augusto Alves, e procurado conseguir

que o mesma.

praça inutilisasse duas bocas de fogo

que eonscituem a divisão de artilharia

que se incontra em Chaves, e aten-

dendo a que o referido soldado repu-

diou nobretncute esta criminosa tenta-

tiva, comunicando-a super-tormenta e

dando logar a que fossem capturados

os aliciadores, manda o governo da

Republica-portuguesa, pelo ministro

da guerra, que o soldaio acima citado

suja louvado pela dignidade do seu

procedimento e pela prova de dedica-

çso que com elle deu a Patria c á

Ao coronel comandante milí-

tar de Bragança, cuja falta_ de

seção se originou aimpoasib lidade

infantaria

Joao Augusto Lélio do Reco Baynuu

manitestaudo, como comandante mili-

tar de Bragança, inércia, falta de ini-

colaboração d'csse trabalho

está um util serviço

.__--.-_-_

?artido republicano

   

  

   

   
   

  

     

   

  

           

  

feito tambem depois, quando

aquele oficial marchou com

racom o batalhão do 24 pit-

a fronteira, pelo seu esclare-

cido colega, o alferes-medico,

sr. dr. Joaé Maria Soares.

_h

_ MlNISTllU DO FOMENTU

Esteve hontem em Aveiro

o sr. dr. Sidonio Paes, ilustre

ministro do fomento e depu-

tado por este circulo.

Foi de curtos momentos a

sua visita, começando pela

camara municipal, onde lhe

deu deu as boas vindas o sr.

Manuel Augusto da Silva,

activo presidente do munici-

pio, chamando-lhe ao mesmo

tempo a atenção para varias

necossidzides da terra, a que

sua ex.a prometeu atender.

O sr. dr. Sidonio Paes

agradeceuasamabilidadascom

que foi recebido na garee pré-

gou a união de todos os ele-

mentos militantes e favor da

Republica, que não receia a

guerra dos traídores mas que

sofre com as desinteligencias

da grande familia republicana

Seguiu s. ex.“ d'ali para a

«Escola industrial» ,cuja insta-

lação elogiou, prometendo in-

teressar-se por que em breve

seja creada a cadeira e escola

de pintura em ceramica, o que

será mais um passo para o

desenvolvimento artistico dos

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

   

  

   

 

  

   

   

  

  

  

  

O novo Directorio, que

não deseja que solra interru-

pção ou abalo a organização

politica do partido republica-

no, vae proceder á revisão dos

processos de constituição e ti-

liação dos agrupamentos par-

tidarios e comissões formadas

depois da revolução, a fim de

serem desde já reconhecidas

a¡ que tiverem sido legalmen-

te eleitas e regularisadas as

restantes, promovendo tam-

bem a criação de nucleos par-

tidarios nas terras onde não

existirem.

 

O ram nl

Esteve em Aveiro um de-

legado da «Companhia-portu-

guezai que Veio tratar das

expropriações a fazer ao longo

do Canal de S. Roque para o

estabelecimento do ramal que

da estação do caminho de fer-

ro terá de vir á cidade.

Ficaram ajustadas as par-

celas pertencentes aos srs. dr.

Jaime Lima, José Marques,

D. Joana Alexandrino Pereira

a'outros.

Dentro de pouco devem

começar os trabalhos, e por-

que a nova via não é de grau-

des dimensões, em breves dias

 

    

  

 

   

   

    

   

  

   

   

 

   

  

 

   

   

    

  

                  

   

   

        

  

 

ciativn e má orientação nas diposi

ções tomadas contra a incursão do

bando de traidores efectuada pela

fronteira norte do districta de Bra-
gança, como se provou pelas averi-

gusções a que ss procedeu:

Reconhecendo-se que da. sua pou-

ca atenção pelos estudos de prepara-

ção de efeze do sector da fronteira,

que tinha a seu cargo, resultou n fal-

ta. de instrucções que deñnissem, com

metodo e precisão, a acção propria e

de conjunto dos diferentes nucleos de

forças sob as suas ordens;

Considerando que, da sua falta de

dsoisào e demora no cumprimento das

ordens expressas do quartel general

da 6.' divisão, resultou não ter sido

devidamente apoiado, em tempo opor-

tuno, o destacamento de Vinhaes, e

consequentemente, não ter havido

possibilidade de intiigir ao bando in-

vasor o merecido castigo da sua au-

denis;

Considerando que não informou de-

vidamente e em tiempo competente o

quartel general da 6.- divisão da si-

tuação, disposições tomadas em cum-

primento das ordens dele emanadas s,

até mesmo, da falta de cumprimento

integral de algumas;

Considerando, porém, que das ave-

riguações a que se procedeu sobre o

modo de actuar do coronel Bsyam, se

reconheceu não ter havido deslealda-

de nem falta de dedicação pelo regi-

me vigente, mas, unicamente, preocu-

pa do excessiva e md orientação na

de esa de Bragança;

Considerando ainda que tudo o

acima exposto constitua intraoçào do

disposto na regra 1.' do artigo 2° e

nos n.“ l ' e 4.0 do regulamento dis-

ciplinar do exercito:

Determine que ao coronel de in-

fantaria. João Augusto Lélio do Rego

Bayern seje imposta a pen¡ de quinze

dias de prisão correccional, que eum

prirá. na Praça de Elvas.

Secretaria da guerra, em 28 de ou-

tubro de MIL-Alberto Carlo: da Sil-

paira.

O flagrante contraste en-

tre um simples soldado e um

coronel!

_à_

Noticias militares

   

    

  

    

 

  

  

  

  

  

  

 

  

    

    

  

  

   

    

 

  

  

  

 

    

 

  

   

  

  

  

 

  

nossos operarios, indo d'ali ao

Canal de S. Roque e de lá

para Aguada.

Tomou-se reparado que

sua ex.“ não visitasse, de pre-

ferencia, a ria, a barra e ou-

tros pontos onde tão necessa-

ria se tornavam a presença

do ministro e os bons olhos

do deputado.

A visita, pode dizer-se,

fêl-a o sr. dr. Sidonio Paes em

dois segundos, e a impressão

que levou foi, de certo, a de

que Aveiro não carecia dc mais

do que da honrosa defcren-

cia. . . da sua passagem.

O sr. José de Pinho, que

é, como se sabe, um artista

de merecimento, ofereceu ao

sr. Sidonio Paes, n'um belo

quadro em barro, uma pai-

sagem sua, emoldurada num

artistico caixilho primorosa-

mente executado pelo sr.

Antonio Augusto da Silva,

considerado mestre d'obras

n'esta cidade.

O sr. dr. Sidonio Paes foi

encantado com a gentil e vo- tou,

liosa oferta.

_
h

ll codigo adminxtraliiiu

Foi a camara de Castelo-

de-vide a primeira entre todas

as camaras do paiz a elabo-

rar paréccr sobre o projecto do

Codigo-administrativo apre-

sentado no Congresso da Re-

A ultima ordem do exer- publica.Pronuncia-seespecial-
cito promove a alferes e co- mente,aquele documento, que

loca já os seguintes aspirantes acabamos de ler, contra as

a oficial: Anibal Augusto de disposições que entregam ás

Almeida Souto, no grupo de comissões executivas dos mu-

telegrañstas de campanha; Ro- nicipios, e nomeadamente aos

gerio de Almeida Tavares e seus presidentes, os serviç0s

Silva, no regimento de cava- que competem ás administra-

laria 8; e Antonio Ernesto de ções das concelhos, e é um

Almeida no regimento de iu- extenso documento para pon-

fantaria 24. derar.

Neste corpo coloca tam- O novo codigo tem dispo-

arlscando por vezes a saude s a luguhre. uma grande fabrica de relogios na

vida.,.l¡'ol na sua administração que_ Julgamgnto, ._ Fo¡ julga- Suissa para a compra ds 5:000 rs

se descobriu o complot de Aveiro; do', ha dias, no tribunal d'esta ca- Mel“, 00m maquinlsmc 3“¡3992
oi agorç elle quem descobriu o da marca, o rei¡ Daniel de Carvalho, ¡fabllhando 5013"? Bale PMT“, '13°
hvir. ' d'tuurva, acusado de humicidio, masnellcci com montei" moder-

Funcionario dignissimo, dirtgin- que o seu advogado, sr. dr. André !10. P?" corda 0 133?¡ movel' 08

do a crusade tão eriçada de dio Reis, demonstrou ter sido praticado ponteiros tendo caixachapeada de

cuidados e de perigos, não foi o em legitima defeza, sendo porisso 0111'0 de 14k» Garantida POI' de¡
animo que lhe fraquejou agora; foi absolvtdo. 31108- O

a neces-idade de repouso, imposta Contribuição predial Estes "319908 lenc¡0m_La Ha-
pelas circunstancias, ao tim d'uma _Foram dadas ordens aos escri- cienda destflbllil-OB gratmtamcnie
encaruiçada lucta principalmente rães de fazenda de todos os con- pelas pessoas que conseguirem

com o riiisterio que envolvia todo o celhos para que a cobrança da pro- cinco _assignstnras para aquela pu

negro trama que ahi ia por esses rima prestação da contribuição pre- blwaçüO, remetendo-as acompanha-

concelhos fora. dial srja feita pelo antigo sistema. das dc quantia de 6015000. moeda

o sr. Beja da Silva deve regres- 0- comboio¡ - 0 novo brazilclra. cu ?05000, moeda por
sar ao lim dos doze dias de licen- horario dos comboios da «Compa- tusucza- A8_ comunicações c rc-
ça que obteve. Que venha retem- "hia'POTWSQOZaH Pai-“ai em Parte, massas_ de 'mPO'ÊMCÍa devem 59"
perado de maneira a poder conti- 3 ter '083713 amanhao ~_ re““ a Lj¡ (14033”“ 00771134741:
nuar no exercicio do cargo que DOS do ?UNO Para Espinho; 0 Bum”: N' l-i ¡'4- U- A'
com tão demonstrado civismo tem que d'al¡ partia ás ¡'2-45 da tarde, Contra a *0530- "-'Re-

3qu¡ desempenhado_ pass; 32:) :er ásdiiàão dia maãhã; g çommendamos o ,templo placar-;il

t _ das - a tar e pro onga o at amas por ser o unico oga men e

,I'de ?galinztagüfçgfasb mais:: Ovar; e o das 4-36, tambem da auctorisado pelo governo_ e pelo-

,tvão meme novas edmcações na tarde, passa a ser as :4-34 e a pa- Conselho de saude publica», de-
, mude_ :lar em todas as estaçoes e apea- podia de ser &incialmentemreconhe-
i - oiros. ci aa sua e cama em numeros

ça, :cfglgfesbé :GCSÊSNÊÊÇVÊO 63%; O tramways que para Aveiro experiencias nos hospitaes, e por

predio para duas habitações pm_ d'ali vinha as 2-13, passa a sair a garantirema sua superioridade mais

prmdade do cuadão Manuel'üon_ 1-35¡ e o das 5-11), as 5-49. do 300 attestados dos primeiros
“me, da com e SH“, do Car_ Ficam suprimidos os iramways medicos, tendo merecido medalhas

”gang“, um prq-“No do 5,_ Carlo, das 7 horas e 11-20 da manha, d ouro em todas_ as exposiçoes a

Mendes_ para Aveiro; 5-58 da tarde, para que tem concorrido.

O terreno em que ilCl foi adqui- O”” a 10'20 da "O'let para Esp"

rido por tres Contos e tanto e era "hot ”dos do Porto' _

pertença do sr. Antonio Pereira, o *9"'°!“°*°- "' Fez na

canteiro, que já ali tinha umacasa quanê'fe'ra_ Pluma 156 “nos que

alla e dois telheiros que lhe pro- um v'qlem'sslmo "emo" de um?
V dum“, boa renda_ destruiu quasi completamrente a ci- Conforme estava anuncia_

I A defala--P'Oãeguem em dade' de MSboa'» que o' dePo's do reuniu na aorta-feira
Espinho os tiabalhos preliminares reedmcada pelo marque¡ de Pombal' 1,' á i' q ide instalação para a derem da Polo ¡mpi-anom-Deve otima, neite, no seu centro,
praia aparecer ainda este mez, talvez no o .Grupo republicano demo-

Já ici decretada a urgencia de dia 15' um novo Jornal mano' de Gratia?” convocado P310 9°“
expropriação, por utilidade publica, mma' que se "mma” Pam“ e ilustre chefe, o sr. dr. Afonso. sairá à noite. A Patria ne será ,_d'um predio pertencente a Manuel ' q Costa. Nessa reuniao, em que, M . f . um jornal moderno, com larga in- _

A ves Maira' chO o." requer" formação, terá como director um sua ex.a expoz a sua atitudedo pela direcção tecnica dos tra-
bauws antigo e denodado democrata e de- após a proclamação da Repu_

' tenderá a politica do velho partido- - -
Os mel-cado¡ do mez. bhch et segUldamentei 0 querepublicano.

-Dnrante o corrente mez devem '5° Passo“ no Congresso? foram
_ _ _ 'i 0 Dia reaparece na proxima . .

realisar-se os seguintes importantes segunda-“gjra, continuando sob a tzrinadas as seguintes delibera-
mercados:

direcção do ilustre jornalista, nns- ções:

lim 6, Alhouguia-da-baleia (Pen so velho amigo, sr. Moreira d'Al- Que o Grupo como org“-

"332% à”“ 9'53"”? 10' 6016' meiga' e ma le à a nismo disciplinado do partidoga ias, ga o cava ar e muar arec que n r mesma . _

até ao dia 12), Penaliel (11 dias, independencia dos ultimos tempos ”Publmfmm confie em quío
gado bovinoecavalar);ll,Ega (Con- da eua publicação. Direcmf'w Promwerá 3 um?“
deixa-a-nova), S. Martinho da Sa- Sem-agem de modei- do partido e dará todo o apoio
pataria (Sobral de Mont'Agraço), rm-lnstalou-se na Ponteio-vaia, aos governos para a realisa-
Vila-nova de Portimão (3 dias); 25, entre a estação do caminho delção do programa minímo das_
Vila-tranca (Pedrogam-grande); 28, i V 'b ' . - s - a . - , .“how no CCJ-0, em “em. 29 :írágnedg ;egraguãlaa'dgjfaas&Em; unado á. consolidação da Re- bem o capitao, sr. Antonio da çoes d um largo nlcanco adnii;r a ç

-
.Estremoz (2 dias), Maira (3 dias), Pubhca-

dade do gr_ mal-569_
Rosa Martins que estava no nistrativo, e outras que emcqqtetçio (Meda). Informar-nos de que o inti- Que se comece a publicar D. de reserva, e como coman- terras corno a nossa não são
\

veremos realisado o melhora-

mento, que é do maior be-

neficio publico. Gesso, por vir-

tude dele, o movimento con-

tinuo de carros e carroças de

transporte de sale outras mer-

cadorias, com um alivio inti-

nito do mecdame das calçadas

das ruas, que esses transportes

cortavam desalmadamente.

Este unico beneficio que o

ramal trouxesse, representaria

para a camara o alivio d'algu-

mas centenas de mil reis á

roda do ano. Mas tem outros,

que, de justiça é dizêl n, bem'

pensou e ponderou o autor do

projecto,e que agora vão ver-

se realisados.

Muito concorreu para

que todas as dificuldades se

vencessem os actuaes presi-

dentes da camara e associação

comercial da cidade.

m

MALA-DO-NORTE

Porto, 2.

O sr. ministro do fomento visi-

acompanhado dos srs. gover-

nador Civil, presidente das camaras

muuicipaes do Porto e Matosinhos,

varios engenheiros e outras pes-

soas o porto de Leixões.

Viu os trabalhos de reparação

do molhe norte, ha mezes arrom-

bado pelo mar, ouviu as opiniões

dos tecnicos sobre a maneira de

proteger aquela grande obra e ain-

la acerca da construcção d'um

quebramar pelo lado norte, de-

pois confereuciando com o sr. Hen-

rique Kendal, representante da

Crimpanliia-das-docas, ácerca da con-

clusão do porto comercntl e ex-

propriações tios terrenos margi-

uaes do rio Leça e ligação d'aqua-

!e porto com os caminhos de ferro

do Minho e Douro.

Visitou a quinta da Conceição,

em Luca, a llin de se informar da

situação dos terrenos e preços das

expropriações.

O sr. Sidonio Paes io¡ á univer-

-iidade tomando a presidencia da

sessão inaugural do estabelecimento.

Discursaram ali os srs. reitor, mi

nistro do fomento, dr. Candido Pi-

uho e dr. Ferreira Silva, muito

aplaudiilos pela assistencia.

Visitou depois o «instituto-_indusn_
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tI'lal e comercial», onde foi recebido

Pelo director e professores vendo a

necessidade de melhorar as insta-

lações.

Em seguida foi á fabrica «Ex

celsion do sr. J. Ferreira da Silva&

C.- limitada, onde adinirou os opu-

lentos moliiliarios, doando encan-

tado com a solidez e bom acaba-

mento e a diversidade de estilos,

veritlcando não ser necessario im-

portar moveis para hoteis como no

regimen passado se pretendeu la~

zer. A industria nacional, disse o

ministro, satisfaz plenamente a

quem allrme que suplauta o es-

trangeiro; assim o veriilcou n'esta

importante fabrica portuense.

Foi depois á fundição de Mas-

sarelos e do Ouro. ambas proprieda-

des da «Companhia Aliança», sendo

recebido pelos directores tecnicos e

corpos gerentes. Assistiu a realisação

do varios trabalhos e viu o carro ce-

lular e seis vagens que estão sen-

do construídos.

Foi d'aqui para Santo Thirso, e

segue amanhã para ahi com ten-

ção de ver a barra.

J 0 sr. dr. Antonio .lose de

Almeida, que veio ao Porto em

missão de propaganda, entrou com

o pé esquerdo. Foi mal recebido.

Entre apupos e assobios d'uma enor-

me multidão, calculou bem, d'esta

Vez, os perigos da sua conducta

politica. Não foi ao homem a ma-

nifestação. Foi ás suas ideias, foi à

sua ma orientação actual, que tan-

to se distancia das suas doutrinas

d'outros tempos.

Lisboa havia-lhe já demonstra-

do a sua irrictabilidade. O Porto

fel-o agora, sentindo que com elle

não viesse o heroe. . . à força.

Lamento o acontecimento. Mas

d'ele só são culpados o sr. Almei-

da e a sua gente.

m

0 "Caimão" nos campos

llllliEIRllS |]E SEMENTE

0 azeite está na ordem do

dia.

A escassez diante precioso

alimento, agora atenuada pela

importação de 2.300.000 ki-

los de azeite hcspanhol; o al-

to valor constante d'este pro-

ducto, entre nós; o mercado

certo que ele encontra no paiz,

no consumo directo, na indus-

tria das conservas, saboaria e

outras, e o largo mercado que

lhe está assegurado na Ame-

rica e na propria Europa, nas

zonas agrícolas onde a cultu-

ra da oliveira é impossivel,

tudo concorre para que á cul-

tura da oliveira se dedique

cada dia maior attenção.

Por mais de uma vez nos

temos ocupado d'esta preciosa

arvore, chamando para ela a

atenção dos nossos agriculto-

res, parecendo-nos interessan-

te referirmos hoje o processo

usado na Toscana, Italia, es-

pecialmente em Pescia, onde

a cultura da oliveira para

venda e exportação adquiriu

uma importancia maior, ba-

seando este nosso pequeno

trabalho n'uma magnifica no-

ticia sobre“o assunto publica-

da pelo sr. Mazzei Francesco,

director da Escola-pratica-de-

agricultura de Peacia.

'l

l i

O processo mais geralmen-

te adoptado para a. multipli-

cação da oliveira e organisa-

ção dos novos olivaes, é o da

estaca ou tanchão, maior ou

menor,plantado definitivamen-

te no seu logar ou disposto

primeiro em viveiro e depois

de enraizado, plantado na ter-

ra do olival, convenientemen-

te preparada.

Ha mais de 2:000 anos já

assim se multiplicava a olivei-

ra, dizendo o imortal poeta

Virgilio:

Até (paama o direi-o) um tronco oleaginoso,

cortado, seco, morto, assume em seu repouso

mais vidas do quo tinha, em raizes se afunda

a ln que uma oliveira um OltVll te tundel

Na escolha das arvores

cujos ramos se devem apro-

veitar para estacas; na esco-

lha e preparação das estacas;

na sua plantação em viveiro

e depois na sua educação de

modo a dar-lhe uma cópa bem

feita, regular e productiva, em

atender e delas nos oenpare- rito mais favoravel, mais re-

mos em outro artigo que te-

mos em preparação, referin-

do-nos hoje exclusivamente á

producçâo de arvores de se-

mente, para enxertar em pe-

quenas. como um processo

magnifico de obter arvores

muito fortes, resistentes e pro-

ductivaa. estando muito em

favor este processo nas re-

giões de Italia que tem por

especialidade a producçâo de

oliveiras para plantações.

a * o

Para semeiar preferem-se

os fructoa das oliveiras silves-

tres; na falta deles empregam-

se porém as azeitonas da lo-

calidade, separando os caro-

ços que sabem intactos da fa-

bricação do azeite, (quando a

azeitona não vai á tulha, nem

é salgada), ou despolpando-os

expressamente, e tratando-os

com uma lixivia de potassa

para os desengordurar, e en-

xugando-os e aeccando-os á

sombra.

A sementeira é feita em

caixas de vegetação cobertas

com vidraças ou madeira, de

abrir e fechar, na Italia, sen-

do de presumir que n'algumas

localidades mais quentes e

abrigadas, ao sul do nosso

paiz, a sementeira se possa

fazer ao ar livre.

A terra para a sementeira

deve ser solta e composta em

grande parte de areia, estrume

bem decompoeto e caliça de

demolições, tudo passado a_

siranda ou crivo.

Os caroços são semeiados

tão boatos que formam uma

camada de cerca de 1 centi-

timetro de espessura, fazendo-

se a sementeira na primeira

quinzena de junho, e regen-

dc-a copiosa e frequentes vc-

zes, deixando as caixas de ve-

getação abertas ou desta-

padas.

(Continuo).

Amando de Seabra.

Mala-da-provincia.

Marinha-grande, 3.

Na linda praia de S. Pedro aca-

ba de dar-se um desastre. Quando

brincava n'uma das grandes barra.-

ras da praia e de onde tem saido

quasi toda a areia empregada no

vidro, uma pequena de lt anos.

(ilha do operario Mariano Pereira

Henriques, d'esta vila, desabou-lhe

em cima uma tão grande barreira

de areia,que a pequena tlcou com-

pletamente enterrada.

Ainda acudiram pessoas que se

encontravam perto e que tentaram

em vão socorrel-a Só pondo ser

retirada morta. 0 seu cadaver foi

logo transportado para esta Vila.

O

Gondclxa, 3.

José Augusto da Silva, tlscal

dos impostos n'esta vila, foi ao Se-

bal em-serviço do cargo, munido

d'uma espingarda.

Logo que chegou àquele logar,

entrou no estabelecimento de Pau-

lo Baptista, onde descançou. Pou-

cos momentos depois, uma deto-

nação, dentro do estabelecimento,

atraiu ali muitas pessoas, que fc-

ram deparar com a mulher do Pau-

lo, de nome ;Amelia Batista, caída

por terra n'um lago de sangue.

O fiscal dos impostos estava da

parte de fora do balcão a mexer

na espingarda, que, sem esperar,

se disparou, indo a carga atingir a

infeliz mulher na virilha esquerda.

Prestados os primeiros socorros

medicos pelo sr. dr. David Ferrei-

ra dos Santos, auxiliado .pelo iar-

maceutico, sr. João da Silva, Pi

cheiro, foi aquela Conduzida ao

hospital de Coimbra, pelo seu es-

tado ser de bastante gravidade.

    

0 “Campeão” litterario & scientilico

 

ll 2.“ expedição tillaroot ao

lltlantioo -Sumario dt al-

guna resultados -lloar'a'o

do navio "Patronal-Pas?” ao

Estado tiotruta-Explora-

tilta otaanogralioat

A vida dos estabelecimen-

tos universitarios, lá fóra, nos

grandes meios científicos, em

que as descobertas e as inves-

tigações de qualquer ordem,

tudo ha preceitos e regras a geralmente pair-am num espi-

cetivo, é rica de acontecimen-

tos varios e, mesmo aquilo

que, em linguagem jornalis-

tioa, se costuma chamar o

fait divers, não deixa de ser

interessante e significativo.

Senão Vejo-“e este exem-

plo. 0 dr. João Chaicot, fith

d-› grande mestre da medicina-

que imortalisou o (xplido, en-

veredou p› r um outro cami-

nho de Celebridade e alcan-

çou-a, pelas suas expedições

aos mares e ás terras pola-

res. Ultimamento o Antartioo

atraiu-o, com todo o seu po-

der de misterio; o dr. J. Char-

cat, como outros viajantes que

se teem especializado nessas

travessias, cheias de dificulda-

des e perigos, de que só as

organizações bem temporadas

pódem tirar-se a salvo e sem

desfalecimentos, empreendeu

explorar um sector, á sutiãcon-

ta, dessas regiões ainda mal

conhecidas, que se estendem

para o pólo sul e que encer-

ram para os naturalistas obj: -

tes de estudo de uma grande

curiosidade.

O dr. J. Charcot ofereceu

ha pouco' ao ministerio de

instrução publica de França.

ficando pertença do museu de

Paris, o navio, já agora gle-

rioso, em que ele efectuou essa

memoravel viagem, no intuito

de reconhecerem novos tre-

chos do suposto continente,

que as anteriores explorações

tinham deixado num imper-

feito conhecimento.

Começaram ha mezes a

ver a luz os primeiros relato-

rios descrevendo circumstan-

ciadamente a viagem, que d. -

morou dois annos (1908-1910)

e teve, como facto culminante

para a geografia a investiga-

ção das relaçõe das terras

denominadas de Alexandre I,

na direcção ul da America

Meridional,_e a terra do Rei

Eduardo VII, a baixo do con-

tinente australiano.

Não será'facil 'pormenori-

zar em poucas linhas o re-

sultados dessa longinqua di-

gressão per aspro mare, sc-

gundo uma expressão poetica

de Petrarca. Comtudo eles

constituem um exito notavel,

que a ciencia receceu com

satisfação, convicta do seu

aproveitamento e que a cro-

uíea tem o dever de registar,

tanto mais que, até para es-

piritos ilustrados, estas ousa-

dias dos viajantes polares pas-

sam antes como emprezas

aventureiras, que continuam

nos tempos modernos as fa-

mosas odisseas do Cook e dos

Magalhães, do que como a

execução de um plano sensa-

tamente ajustado em toda as

minuciosidades com um tim

preciso, de alargar e profun-

dar as noções trazidas incer-

tameute de antigas e frustra-

das incursões atravez dos ban-

cos gelados. '

Bolsas de terra estranha

Uma curiosa ¡sl-edi-

oção.-Um velho habitante de

Plansberg, que acaba de festejar

os seus 90 annos, conta que Goi-

Iherme I,' então principe herdeiro

da ProSsia, visitou um dia uma vi-

dente e perguntou-lhe se elle seria

alguma vez imperador da Alle

manha.

- Sim, foi a resposta.

- Em que anno?

A vidente escreveu duas ve-

zes, n'uma folha de papel, a data

da revolução da Prussia, dispondo

os algarismos como se vê na pri-

meira addição:

  

1849 1871 1888

l 1 1

8 8 8

!1 7 8

9 t 8

1871 1888 19l3

Feita a operação, respondeu:

- Em 1871.

- E quando morrerei? interro-

gou o principe.

   

  

    

  

  

  

    

  

  

  

    

  

   

  

  

 

_ De novo o lapis traçou, com a

mesma disposição, os algarlsmos

do total anteriormente adquirido.

E a vidente annunciou o resul-

tado obtido:

- Em 18884

- Qianto tempo durará o im›

oerio allemào? perguntou ainda o

futuro imperador.

A resposta foi o total da tomei.“

ra addicção:

Até ltll3.

Odin de marta-_Um dc

esses odios hereditarios entre ta-

inilias que caracterisam os costu-

mes do Kentucky, originou ha dias,

em Pikcvide, uma verdadeira bata-

lha entre os Smith e os Barnet a,

tiros de carahina, de revolver e a

tacada.

llouve doze mortes e numero-

sos feridos. Os Smith, os que mais

som-eram, entrincheiraram-se em

casa e recusaram entregar-se à

policia. Esta atacou a casa; na lu-

cta morreram tres agentes e al-

guns ilcaram feridos.

Ao pólo sul-Um

grama da Australia, datado de 9,

Informa que o navio ¡Terra-nova¡

da expedição brltannica antarctica

do capitão Scott, entrou no porto Íl'

Deixoa o capitão

Scott e os seus homens em King¡ ::a

de Lyttelton.

Eiward Vll Land, onde sa encon-

tram os seus quarteis da inverno.

Os exp'oradores farão no lim

d'este mrz uma tentatzva para at-

tngir o pólo sul. Esperem chegar

ahi no me¡ de dezembro. E' egual- "Í ^

¡1'13an para esta epoca QUG 8 F¡-

oedição norueguesa do capitão Amuu-

dsen intentará a marcha para o

pólo.

W_

Anno agricola

Com quanto se não tenha dxr-

do a quadra do bom tampo cha-

mada o «verão de S. Martinho», é

certo que a maior invernla já lavar,

podendo assin adeaniar-!e os traba-

lhos dos campos, que correm rc-

gu'armente.

lla grande abundancia de her

taliças, avultando os nabos, que ja

desceram dc preço.

J' Informaçõls de lota:

Vitara-A colheita do vinho foi

menos mas é julgada boa Continua a

vender-se a razão de 900 reta o almu-

da de 25 litros.

Lan/mao -N'este concelho a co-

lheita do vinho não foi muito interior

ao ano preterlto. A qualidade, porém,

nada deixa a desejar, sobretudo no

que foi convenientemente tratado.

Bcgea.-Terminou a faina das vin-

dimas, que deixou contentes e desceu

tantas, pole a colheita fol em parta

pequena. O vinho é de magnifica qua-

lidade.

Arouca-A

não é interior á o ano anterior. Tem-

se vendido bem.

O preço dos generos em di-

versos mercados:

No d'Alcobaça.-Por 14 litros,

trigo mistura, 580 reis; dito du-

razio, 620; milho da terra, 480;

favs, 480; cevada, 300; aveia, 280;

tremoço, 300; grão de bico, 650;

tíejão branco, 660; dito encarnado,

750 reis.

No de ¡Martim-Trigo, 700 reis;

os 15 litros; milho amarello, 480 reis;

idem branco, 500 reis; batata, 300

reis; aveia, 600 reis; feijão, 800

reis; vinho branco, 1:000 reis os

20 litros; idem tinto, 700 reis; vi-

nagre, 700 reis; aguardente de vi-

nho, 2:000 reis; idem medronbal,

1:800 reis, azeite, 7:500 reis os

10 litros.

= No de Coimbra, trigo branco

(13,16 litros) 560 reis; dito tre.

mez, 560 reis; milho branco, 380

reis; dito amsrello, 380 reis; cen-

teio, 430 reis; cevada, 280 reis;

aveia, 250 reis; feijão branco, 560

reis; dito amarello, 480 reis; dito

vermelho, 640 reis; dito rajada,

440 reis; dito frade, 600 reis; chi -

charo, 300 reis; grão de bico grau

do, 700 reis; dito mando, 500 reis

fava, 400 reis; batata, 400, 730,

380 reis; azeite 35000.

= No d'Oliveira d'Azemeis:-

Milho br: nto, 20 litros, 700 reis;

dito amarello, 680 reis; trigo 1:140

reis; centeio, 660 reis; teiJão bran

eo, 850 reis; dito amarello, 600

reis; dito tradmho, 840 reis; dito

mistura, 850 reis; arroz da terra,

15 litros, 1:500 reis; batata, 460

reis.

u--_--.--_-

Horario dos comboios

DO

VALLE DO VOUGA

DeHibergaríaa Velha a Hveiro

 

lt. T.

Alba'gsria-a-Valha . . . . . 6 2,10

Sentada (apaad) . . 6,20 8

.lalah v . . . 6,23 8.03

Maciabata n . . . 6,19 3,09

Carvalhal da Portal¡ o . . 6,35 3,¡5

Agnlsira n . . . 6,14 3,2!

Nouiisca . . . . . . . . . 650 3,3n

Agutda. . . . . - . . . . 7,0! 3,“

Oroahe (ap.) . . . . 7,1! 3,5!

Cos¡ da Alvaro v . . . . 7,|6 3,56

Cabooõaa no . . . 7,20 l

'l'ramsd n . . . . 7,25 4,05

Eirol, o o - n a c a I a s o

Kira........... 7,¡3 4,23

AVEIRO.......... 8 1,6,

nanttdadc do vinho

De Bueiro a thergartaa-Vclba participar que já_ race-

b'eu e continua. semanal-

 

11. 1'. _

mm.. . . . . . . . . . 318 :18 mente a receber os ulti-

1;¡.-,..'.'.'.'. .'Í 1.' .' J: 9:30 6:30 mos modelos de chapeu-
.Emap. (e.) . . . assim como todos os ar-

(iasaldeAlvaro n till-'- 6:45 tlgos para' os confeCEOS

;rrenan o . . . 9,59 6,¡9 nar_

-.Loiea...........'10 7 .

Monrisca. . . . . . . . . . 10,11 7,11 Por Clma. da. «Phar-

Árviieira . . . 10,17 7,17 ' __ ' -- ~

Carvalhal iln Portslaini: 10,21¡ 7,!6 macra ayelrenae', Rui'

iilm-,inlmtu . 10,32 7,32 da Costeira.

Jelsoft) n 10,33 7,38

r'o nada n . . 10,“ 7,“

Albergaria-a-Vcllia . . . . . 11 tt

Em

Ganazdo“GAllPEÃ0u

Estação de interno

5 sua numerosa e

distincta clien-

tela tem Alzira Pinhei-

ro Chaves a. honra de

CASA.

 

RREND .-\-SE uma na Pre.

A za propria para escola,

com habitação apita e quintal.

Quem pr:tr'tldtl' dirija-se

a José Maria Nunes Branco,

rua Direita-AVEIRO.

tele~

 

,

i :f

.3:,-

't UM TOSTÁO "
se PÓDE MANDAR VIR DE

LISBOA

UMA ENCOMMENDA POSTAL

   

t

amoo POR MENOSg
-

Isto e sem pagar nada pelo transporta

Se pode mandar vir de qualquer terra da

provincla ou !lhas quziesquer artlgos sela de

que D850 forem. comtanto que possam vlr

pelo correto, dirigindo-se aos

sintonia tairnnn
que pagam OS DOI'ÍBS sempre que os artigo: que te-

nham a mandar vir excedam a importancia de 4:500 POIS.

POROUE año 'ramos um nuenemos rara

i _ AGENBJIAS

* em parte alguma

Essas agencia: atamtar-nos-biam grande: drops-

zas, tres tomo ordenados a tMprtgadoo, aluguer *

da tasas, intimas, lielll'IlliaGHBl Ill fazendas rotar-

ilailaa ou damnilioada:

não nos permitindo manter como mantêmos

, os mesmo plttiltllíllíl lilllil aparte
Essas agencias não poderiam “em

ter o mostruarto dos nossos colos-

saes sortimentos l l

tratando directamente com os nossos clientes

sem intermediarlos

¡sonhamos-lho¡ a¡ oolltooilta da: amo:-

tras dos nossos traidor, os nossos oa-

talogot a natalino informações qnt

no: peçam para que

EM SUAS CASAS
muito ti'anquillamcnte

as examinem ;"í

e oonirontem o: nosso: preço¡ o qualidade: toi¡ outros quo lln: l'

proponham. 'l- l

- fetamoCATALOGO GERAL

das novidades para interno aos

ARMAZENS GHANUELLA
Rua do Ouro-LHÊÊQA

Basta escrever um postal tom esta ilirtoção.

 

lima anoommemla postal Sli paga

Um tostão
,3, ou NADA quando expedida polos nnnzni antonio,
" que vendem para toda aparte pelos mesmos preços!!!

  



u

'
l
a

' " ,. O peças sempre o HISTOGENO LLOPIS 33:31:53,133,

A ' l Para a cura da DIABETIS preparamos o Histogeno ana-diabeuco_ formula.

eenecial de resultados seguros na cura dos doentes eubmettidoe a trata~

 

' ' t d t d D¡ ' t'-t b o losoa _ _

¡s.n'àitíioT,°NLZ$'322.°aZ #LL-?023% 32°L'222E22'pítr1. :oñãaà'as mtu. mento do "'SWM a"" Mabe““ "n u m
oularea pal-aa cura a sogeno qu 0

_ . . Formas do Histogeno granulado

Tuberculose, Diabetis, Anemla, Neurasthenia HISTOGENO LLOHS Histogeno anti-diabetlco _Í

e doenças consumptivae em geral. que, abandonadas no seu principio, dao origem á FRASCO GRANDE, "5,00 rms

l
Preço do FRASCO PEQUENO. gratis aos pobres dos Dispensarios l

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral _em Portugal A Medl-

   

nhos, boiéros, vestidos, toucas, saiotes, carpetes, etc.

camisolas e cacheocorsete do malha para homem, senhora e creanca.

Meias e plugas de lã. e d'algodâo, luvas de malha s de pelica, esporti-

principaes centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer 1h03. chutes, cobertores, ilsnellas, velludos. piuehes. sedes, guarnições, ga-

hm'" °°m P'°mpüdã'° ° “um bões, tales, rendas, guarda-chuvas, lenços, etc., etc. P l Preços mOdicOS

4°'ÓÔÔÔÓÓÓÓÓÓÔÓÔÓÓÔÓOÔ#ÓOÓÔÓOÓÔÓÍOÓ O' 00000000O#ÔÔ§› O 000 O

Ma RE ' I N G A DAÃÊECI:: ãgigããga: System¡ WHARD UMCO aucionsado pelo governo.

O doente sente-se melhor com um frasco e curado tornando seis. anal-drogaria, de Antonio _Cerqueira da Motta & 6.'. Suco. de Santos Cai-i¡ &So.

Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram, bvinhos, Rua _de Mousiulio da Silveira, tio-Porto. Em Llsboa, C. Mahony do Amaral.

produzindo effeitos contrarioe e prejudiciaee. saude. Rua de El-rei, 73, 2.°.--Em Aveiro: PHARMAOIA REIS.

l ..Coml-0000** *0.9000OO#O000QÓÓÓNÔÓÓQQÓÓOQÓÓOQQOQNO0900009999009090009000000000900 ›§QQÓOQQQÓ

ã !namora ensinar. _ Ó

'a' m “A ELEGAH I E 3
g [francisco da Luz & filho ,I z

- . Director technico-Augusto Goes __ ~ à - .

3 Rua dos Mercadorias Grandioso sortido de todos os artigos para a presente estação, impor- Moaas e confecÇoe camisarla o gravataria' z

. tados das mais afamadas casas do putz e do estrangeiro.

z AVEIRO Lindíssimos cortes de vestidos, pura lã, desde 2§000 reis. o

O Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. PO M PEU DA COS PER RA Ô

O SQYÊÍmGMO 0011114“? d° 6'08“ Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos. Ó

g ::333332 ;otaâxàzgdãíããegg“' Meltons e astral-.ande parla casacos_ e clapas. Q

3 Variedade ein sabonetes medicl- ãxx'àgsd: 12:11h: ::rzshoçnxãâjadzstànêggãgteü_ Rua de JOSÉ Estevam, 52 a 56-Rua Mendes baita, Í a 3 t

g 1“?" “r “v “Emma“ mm" Calçado de feltro e de borracha para homem, enhora e oreanca O

de"“r Í““ 33 P“a ”91?“. “n“ Guarda-lamas de ieltro e de seda, desde 23000 reis. O
Ç leites, thermouietros clinicas, etc. Grande sonido de “ug” de malha par¡ crença, ta“ como: “Maq“, Ó

Encarrega-se de mandar vir dos ' › Ó

Q

Ó

Ó
Q

approvado pela Junta dequem fornecer indica-
_ 1

ções para a descoberta de pes- Patente Feb 21 19 1

sons que façam o commercio

de importação e venda de mas-

:ia phosphorica (o que está pro-

liibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

PAOUETE CORREIO A saum DE LEIXOES quem““ mf"“ gm““
cação promettida. Quem sou

 

saude publica e privilegiado

Sensacional novidade

Assombroso successo Recommend-do por centenares dos
.

mais distinctcs medicos, que garantem
' a sua superioridade na convolescença

naraVIlhllSl) “Stalin de toda: a: doenças c sempre que é pratico

de ¡nrandesreuria intensiva 'Mm' “fm“ O" WWW" 0 WW¡
empregando-se, com o mais feliz exi-

to, no¡ estomayos, ainda or maia debeie a«
Luz e aqueCímento ra combater as digestão: tardia¡ e Jabber“

sem machinismcs e sem intermedierios es- 8'!" a “ii/”PEP”: a"”mff› W ”(16910 do¡ or-

trrinhos isto é, a conversão directa rio com- 9a”" o "Ch“"moia/lecfo" “CTWÍWÍOJM, att:

 

_ _
. . . . Usam-n'o tambem com c m ib l o a or ro

CLYDE, Em 20 de novembro 1 her da ex1stepcia de massa ,ozfêzedoegnizfnã“mm“ "m pmpm' volto, as Pessoas d'e Perfeita saiide'

phospborica, dirija-BB a Pran- Com os aparelhos wrzann, c-idu &fã-“39° d° “balho rhysdico
_ , _ ' ' _ um reduz a luz e o aquecimento para a sua , ^* i P“" ”Para” “5 P9r a¡

Para S. Vicente, Rio de Janeiro e Buenos-Ayres. (”seo QOdth' run das B.“ propri'ia habitaçilo, sem estar sujeito as ortogcfísmmd” P" “5° “139350 da tm-

088, D esta ("dade de AVCH'O, gencias enormes das companhias de se: e “rails, &aglüzmgmnqueuns que¡ ?ão
l . _ . . ¡ t - -d d _ _ excesso rece am

Preço da passagem (le 3. classe para o Brazil 43.500 antiga morada. do sr. Picada. “cam ::lampadas WIZARD obtam_ comtudo entreguecer, em cdnseqnen-
. o a r o a Rio de Preta 46:500

'Ie uma luz brilhantissimu, branca, constam cmg¡ eu¡ "83m“930 Pouco_ robusta.

to, não dando cheiro nem fumo, não produ- é ::à “mmm "ndo muito usado

rindo residuos ou depositos delectericos, de s ;5° z"“ °°m qu““qu” 501Mb“

iacilima montagem e sem perigo algum de l° ”M '56m de PMP"“ 0 "tom o

“1,10m. para receber bem a alimentacao o

Com os aparelhos WIZARD, pod...“ Num¡ Podendo tambem tornar-u .o

- , toa:: para o facilitar com leta ecoeinhu e aquecer “habitaçoes com a me macacão. _ P mon o

 

PAGUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 18 de novembro

 

Í'ÃÃD'ÇONTRA

,A'DEBILIDADE

' i 'l'd de o or um baixo reco.

vma “lidera os ::wareth W'izai'd. obtem-se um hlnho que““ 0m da¡ minutos a cnnln- E”) meu“" mui“ n“tl'ltlvo que,

   

Para e Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 49:500.Rio de Prata 54:500

¡nítido-ss apenas 115 de litro de essencia. 'e conhece: é mano digasuvm toma“
. . . c nte . .

As lampadas Wizard, eccendem-se como a elBCWW-ldñdm 0 91° l “um“ P11“"1d9 “zen°¡°¡rã:::::2fc:f:e Êzgldtgzàâno

' - - flzã o ia. . .

Fill'lllllll “Hiller Ferrnglnosa por H' armas" ::grama wlzuu), abram.“ lu¡1 ;em o emprego de phosphcroe ou accsndcdo- ràfàtfáeegãlgzzítf:iz Bvl'ítñuor 10:15¡-

Em de novembro da pharmacia Franco o ropl coãn alcool, :estando fazer girar um simples interruptor ças_ Um ea“: 4.”“ vinhoo :grzzegt:

. ~ co oca o na pare e.

E813 hnnha' que é um excellent' Uma lampada WIZARD de 500 velas de poder illumi- um bom “fa“

Para S. Vicente, Rio de Janeiro. Buenos-Ayres Buffon“) reparadm' d_e fãcildígesuo' nante,ceusome apenas I. litros de essencia em 45 lions, isto

Preco das passagens de 3.' classe para o Brazil 43:500, Rio Prata 46:500 "1' '55""0 a“ pesso“ e “tom” o, gasta 5 reis por hora.
dchil ou en ermo para convaleeeentes, v, - -
pessoas idosas Oil "um“, emma. Urna lampada “hard, de um poder ¡iluminante de

Em de novembro mo tempo um precioso medicaman n°00 "h" cum p” M“ 17's "i"

que pela sua _acção toniça reconsti- . _

tuints é dc mais reconhecrdo proveito só 17's "a" 3° pmo' 'e empregumos'

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro, Santos, nas DRS-“035 anünlícaã,deconstituição

O seu alto valor tem-lhe conquis-

tado as medalhas d'om-o em todas as

exposições nacionaes e estrangeiras a

que tem concorrido.

Acharse à venda nas príncipaes

pharmacras de Portugal e estran-

geiro. Deposito geral: Pedro

 

. Gu de liulha o costumo ser¡ de . . . 21'¡ reis F a -

Montese“ e Buenos-A :rsrsrsr: › -› ;rms 0- ,,230ng Fm»
Preçoda passagem em 8.' classe para. o Brazi 495000 Rio da Prata 5:1¡500 cimkada e phvu'vgmúl Man de 300 p, coâylene n n n u . . . . a i o › .

attrzstzidcs dos Birimeiros medicos ga- °"°°° " " " ' ° ' ' ' '

Em õ de dezembro _ tamem a sua e cama' o Estes numeros são a prova mais sloquente da superio-

oonde do Reateno & ao' ridade das lampadas Wizard e justificam plenamente o ~ n

CONSTANTINO MOREIRA

Fornecedor de carnes-verdes

com !alho no «Mercado Ma-

nuel Firmino» em Aveiro

- - - o 3 _ incom auvcl successo que este systtiema de |Iluminagão c

Para s' Vicente' P”““Pbum' Bahia' Rm de Janelro' santos' aquecimento tem obtido em todos os peizes do mundo, onde

Montewdeu e Buenoa'Ayres- estao registadas as patentes, e os cuntraventores serão rigo-

 

Preço da passagem de 3.'classe para o Brazil 43,4500 Rio daPrata 465500 rosamcnte punidOs.

0 systems Wizard é o productcr de luz e aqueci-

mento por excellencia, para ae habitações, fabricar, estabe-

lecimentos commercinss, hoteis, entes, theatml, casinos,

A 89350 HR OREADDS FORTUG "EZES quarteis, hospitaes, collegios, parques, jardins, praça¡ e ruas

publicas, exploraçoes agrícolas, etc. etc. _

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.' m2::rlgíallgg':al:::lp:ããgllr ° 000mm!“ !Ó 6° PMe

classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, ma. W p 3 '

para isso recommendamos toda a 'antecipa-

ção. WIZ
Os paquctes de regresso do Brazil olferecem todas as commo- w

didatico aos srs. passageiros que se destinam a Paris e Londres. É A

Recomendo-ao tambem passageiros para ' ' O' '

Noll-York e s. nina¡ (Ponta Delgada) com nas“... xarope palm"“ "amas Elilllllllllld B Sllllllllülllalle

ao em _Southamptom

 

ARTICIPA aos seus

amigos e freguezes

que resolveu abrir no

dia 27 do corrente,

um novo estabelecimento dos

Q mesmos artigos na freguezia

de Casio, o qual satisfará plc-

namente os seus freguezes tan-

to em vacca como em carnei-

 

Premiado com medalhas d'ouro em mem::1321302::síqqpüpaâgpãle estabelecimentos pelo system Vil/.Mtb, e terei¡ ro. As reze! serão abatidaa no,

todas as exposições nacionaes e . P“" “MMN“ dirigir-9° a matadouro municipal o apro-

. . vadas pelo veterinario, assim
a, No PORTO. EM LISBOA. estrangeiras a que tem concorrido CAR S U RA como poderá ser veriñcado o

o . t' d' t d l b ' d A t l ' os districto¡ rio Porto e Ave'ro respectivo carimbo'll' C Of B ü rlCñS e Bl. en 0 exe um") IPB i . _ .

8, c.° & c_° Recommendado por mais 'n "5° ° g g p Os preços sao os seguin-

' Escriptorio tes :

, R WE, . 31 o de 300 medicos _

mix““ 6° Inf““ D' Em““ na 'm' _1' Sub agente no districto d'Aveiro Came do em b 240
UNICO especifico contra tossss ~ c L d¡ P_ O a a- raia

approvado pelo Uonselho-de-sauds-pu- Empreza Fabrn e 0mmer01 7 ' D propria para as-

 

blica e tambem o unico legalmente Gerente Antonio da. Maia Bal' . - . . . 280 o

anctorlsado e privilegiado, depois da

l 'd ' d s a. oiiicacia em muitis , da perna limpa'ev¡ cncia a a. u - .

n n l n l s simas observações oiiicialmente feitas orçamentos e catalOgoe graus C um. 6350 ' ' ° ° ?OO '

E n nos hospiiaes e ns clinica particular, arneiro. e o o . 320 D

sendo considerado como um verdadei-

RECEBEM-SE hospe- a::?frisa-:ati:Trap”:;of'zzzti'ws; COKE iiiiiüâitio°ssritñü 0a dias destinados para
  

  

 

des tento estudantes me ocnvulsaeartlzmutica dôr do pena e “Anatomia. _ nc oSâTOPlOO venda n'este estabele i
para plantar como empregados publicos,por contra todas a: irritações iremosaa. mmaà ' ly mudaria @âggxm são_ c mento!

por preços baratos. preços comodoa, em casa si_ A, venda nas “macias Da ENDE-SE _na Fabrica do “uma“ "Megaman Aos Babbados e terça-_fd_

Para tratar, no Carregal, tuada no melhor local d'esta P ' ' Graz-Aveiro. adequada “1,3“,2” ras até ás 12 horas da manhã.. . , . .. . osíto eralzPharmacia Fral- ' .

Requeixo, com Joaquim Ber- cidade. Para tratar dirigir a :0, FÉ0._CO,,de do Mucho 5» a. hmm.“ 15 ,immune ,6,3 III] :mu-“m

;tendes Silva. esta redacção. Benin-Lisboa. 1000 kilos.........6¡t000 n n“ml'rmrluü-lothm-IWM Vór para. crer


